

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    APRESENTAÇÃO




    O conteúdo deste livro é fruto de uma pesquisa feita para a Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) de 2018 a 2020. São apresentadas partes da minha dissertação de mestrado, e também outras análises holísticas sobre a produção do espaço urbano nas cidades pequenas do semiárido cearense tendo como estudo de caso o espaço urbano da cidade de Catunda/Ceará, que reflete a realidade da maioria das cidades pequenas do semiárido brasileiro.




    O texto traz como tema, primordialmente, uma crítica sobre o sistema capitalista e suas contradições na produção do espaço urbano brasileiro. A forma como o capital especulativo imobiliário afeta as pequenas cidades, sobretudo, nas duas primeiras décadas do século XXI desperta a preocupação das ciências do espaço. Esse fenômeno é algo que gera um incômodo social e isso precisa ser discutido, colocado em evidencia principalmente nas regiões mais pobres do nordeste brasileiro.




    Os principais assuntos abordados nesta discussão estão distribuídos em três capítulos e inicia-se com uma visão crítica e teórica acerca da produção do espaço urbano ressaltando conceitos e ideias de autores bastantes renomados nesse campo de pesquisa, seguido pela a análise do conjunto de agentes produtores do espaço que de forma direta ou indireta contribuem para a dialética que permeia o tema em questão. E por fim, esbarra no paradigma da posse, ocupação, restruturação e valor imobiliário da terra urbana e dos conflitos gerados a partir dela.




    O Estado, compreendido nesse caso como os três entes federativos tem a tutela constitucional de gerenciar o espaço urbano, todavia, são exatamente os setores privados e a sociedade civil os principais causadores de tais conflitos. Isso é gerado: pela necessidade que ambos têm de satisfazerem seus desejos, a população em busca do bem estar social, tão propagado pelo mundo moderno e o setor financeiro em busca do lucro a partir da renda gerada pela terra. O Estado nesse caso tem a função de mediar esses conflitos uma vez que, ele também entra nessa discussão como um dos agentes produtores do espaço.




    A produção do espaço estudada em um sentido “lato” observa apenas partes superficiais dos problemas gerados pelos conflitos urbanos, nesse sentido foi preciso fazer uma divisão do estudo do espaço da cidade de Catunda/CE por bairros para fazer melhor análise do espaço produzido. Partindo assim, de uma escala micro para a escala macro. O texto dá bastante relevância aos fenômenos que tiveram papel de indutor na expansão urbana da pequena cidade em questão, analisando o papel dos agentes envolvidos e os conflitos causados a partir de suas relações com o meio natural. Nesse caso são analisadas as construções de obras públicas que foram feitas na cidade desde a formação do sítio urbano até os dias atuais.




    A pesquisa além de apresentar os conflitos socioespaciais gerados a partir da ocupação e da expansão da cidade de Catunda/CE traz também alguns questionamentos de valores culturais, econômicos e ambientais. Visto que as ciências humanas, sobretudo a geografia, carrega consigo esse viés analítico que consegue, a partir de uma visão científica e empírica do espaço geográfico, relacionar sociedade e natureza em um único tema. A cidade de Catunda, do ponto de vista econômico pode ser considerada uma “Cidade Local” tema que já está sendo estudado pelo autor para um próximo trabalho. A função econômica de Catunda é marcada pela dependência em relação a hierarquia das cidades da região noroeste do estado do Ceará e é um centro comercial para seus distritos e comunidades alocadas dentro e fora de sua área territorial municipal.




    Portanto são essas ideias que embasarão o entendimento acerca da produção do espaço urbano, são fatores que têm como finalidade despertar a visão crítica do leitor, estudante de ciências humanas sobre o fenômeno políticas sociais que interferem diretamente na qualidade de vida da população. Como eu, muitos estudantes, pesquisadores e cidadão que procura conhecer os aspectos históricos de seu lugar contará com mais esta obra construída com o objetivo de contribuir com desenvolvimento social, cultural e urbanístico de nossa região.




    O meu direcionamento para a área de políticas urbanas nasceu a partir do curso de especialização em metodologia do ensino de História e Geografia. Pois tive oportunidade de relacionar as duas disciplinas e ver que elas se complementam no estudo da formação das sociedades em toda as partes do mundo. Principalmente, em relação a formação de complexos urbanos ou em processo de urbanização. Estudar a maneira como as cidades se transformam ao longo de sua existência é prazeroso e é também, sem dúvida, uma forma de a gente poder contribuir de alguma forma para a melhoria das condições de evolução da sociedade, do município, de si próprio, entre outros tantos fatores que me induziram a fazer esse trabalho, pesquisar, levantar dados, planejar estratégias, esboçar projetos, enfim fazer o que gosto de fazer.




    A complexidade, do organismo urbano, é metamórfica, vale dizer, se transforma o tempo todo, num sentido progressivo, o qual não nos permite pensar a cidade voltando a ser o que era antes. Por esse motivo, se torna tão fundamental o estudo desse espaço, com o intuito de fazer com que essas transformações ocorram de forma eficiente, assegurando direitos de ocupar o solo urbano de forma correta, o direito de pessoas viverem na cidade com dignidade. E isso se torna possível quando existem projetos de planejamento por parte do Estado, da sociedade civil e do mercado imobiliário. Se esses três elementos em algum momento se dissociarem e apenas um deles for hegemonia na gestão do território haverá, sem dúvida, um domínio maior do capitalismo que exacerba cada vez mais no processo de exploração da classe mais pobre.




    A relação entre o espaço geográfico urbano e a sociedade é muito mais estreita, no Brasil, do que entre o espaço geográfico rural e a sociedade, digo assim de passagem, pois as atividades que são praticadas nas cidades são muito mais abrangentes do que as atividades do campo, visto que segundo o IBGE, cerca de 84% da nossa população estão em centros urbanos.




    Portanto, isto nos torna especial, a classe de profissionais que estuda o comportamento social em seu relacionamento com o meio artificial das maravilhas das cidades, que de toda fé tem caráter, acolhedor, modificador e predador quando se refere ao sacrifício que ela impõe a quem se submete a viver nela.




    O grande desafio desse tipo de estudo é a busca pelo aprimoramento que vem somente com a instrução acadêmica aliada a prática das atividades inerentes a esse ofício, tais como: o manuseio de equipamentos modernos necessários para processar informações, construção de cartas cartográficas, mapas e croquis e aquisição dos equipamentos. No mais é estudar bastante, conhecer bibliografias ligadas ao assunto dedicar, boa parte de seu tempo, no foco do seu objetivo.




    Por fim, é essa a ciência que me encanta e faz com que eu consiga ver o mundo de forma diferente de tantas outras pessoas que não se encantaram com os saberes que a Geografia nos oferece como porta de entrada para o conhecimento do espaço, histórico, filosófico e sociológico. Assunto que todo indivíduo deveria apropriar-se para tentar garantir sua melhor participação na sociedade.




    José Antônio Alves Lino


  




  

    INTRODUÇÃO




    A forma como as pequenas cidades do semiárido nordestino vêm transformando seus espaços urbanos tem despertado a atenção de muita gente pelo fato de que, com o aumento do consumismo de bens materiais e imateriais as cidades estão sofrendo mudanças em seus territórios urbanos, tanto de conjuntura socioespacial como ambiental e econômica. São fatores como a busca pela terra para moradia, a poluição do solo, cursos d’água e do ar e a segregação espacial que sugerem as reflexões apresentadas neste trabalho.




    Inicialmente o texto busca mostrar o entendimento do processo de formação dos espaços das cidades pequenas do semiárido a luz da teoria conceitual da produção do espaço urbano, que é de uma complexidade sem tamanho. O conceito de produção do espaço urbano, através da ótica geográfica, representa um fenômeno que agrega um conjunto lógico de ideias que se materializam com a construção dos perímetros urbanos, cabendo ao geógrafo dá conta do que acontece nesse espaço, ou seja (da reação causada pela ação antrópica no meio natural) para que tal paisagem urbana se torne possível dentro do pensamento geográfico.




    É um jogo de ideias político-administrativas e social, das quais irão depender todos os que ocupam dado espaço. Cada indivíduo é responsável por suas ações que, de forma direta ou indireta, transformam o espaço habitado. Tendo esses argumentos como premissa fundamental para o entendimento desta concepção geográfica do espaço urbano, esse trabalho tem o objetivo de mostrar como a lógica capitalista está encastrada no processo de formação e restruturação das cidades que, de forma camuflada causa o fenômeno da desigualdade social e da divisão de classes. Um dos principais efeitos desse fenômeno é a segregação socioespacial que ocorre em micro e macro escala.




    A análise dos fenômenos urbanos (da morfologia sensível e social da cidade ou, preferencialmente da cidade e do urbano e de sua conexão mútua) exige o emprego de todos os instrumentos metodológicos: forma, função, estrutura – níveis, dimensões – textos, contexto – campo e conjunto, escrita e leitura, sistema, significante e significado, linguagem e metalinguagem, instituições etc. Sabe-se, aliás, que nenhum desses termos tem uma pureza rigorosa, que nenhum é definido sem ambiguidade, que nenhum escapa à polissemia (LEFEBVRE, 2001, p. 65).




    Para meio de análise, o espaço urbano é visto pela maioria dos autores como o local onde ocorre a interação entre as pessoas e entre essas e o meio em que vivem – inclusive o poder administrativo que interfere nas condições de vida da população. Já a cidade, é o lugar onde é praticado um conjunto de atividades inerentes ao homem, por meio das quais ele, racionalmente, produz e transforma o espaço de acordo com suas necessidades.




    Portanto, a discussão que alimenta esse campo teórico, por meio das Ciências Humanas e Sociais, vem necessitando de debates que possam contribuir para o entendimento de como as transformações vêm ocorrendo no espaço urbano, com o avanço cultural e tecnológico que se agiganta cada dia mais. É a busca por novas ideias e novos métodos que farão com que haja um entendimento, ainda que parta dos ideais da velha filosofia expressa por Marx, Hegel, Comte, Stuart, entre outros tantos que ora divergem, ora se encontram; que possa fazer com que, de fato, a sociedade consiga entender o verdadeiro sentido de convivência social e compreenda seu papel como agente de mudanças.




    A segunda parte da (capítulo 2) trata de forma específica sobre a dinâmica da urbanização desenvolvida em Catunda, como já pode ser percebido através de argumentos anteriores. Essa urbanização tem sua mola de propulsão baseada em um fenômeno muito comum a maioria das cidades do sertão cearense, ou seja, a aplicação de políticas públicas na construção de equipamentos (ver Mapa 1), que induzem o adensamento residencial e comercial em seus entornos.




    Mapa 1 - Localização dos principais equipamentos públicos que contribuíram para a expansão da malha urbana da cidade de Catunda




    Mapa 1 Obras públicas implementadas na sede do município de Catunda
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    Fonte: Adaptado de IBGE (2010).




    A maior parte da expansão da malha urbana de Catunda está atrelada a essa questão: são construções de equipamentos que prestam serviços sociais básicos como educação, saúde, segurança e saneamento básico. Para ter uma ideia da atuação desse fenômeno no município, a atual Rua Francisco Gomes Martins, logradouro que faz parte do Centro da cidade, era conhecida como Rua do Chafariz, em menção a um chafariz sobre um poço profundo que fora construído quando Catunda ainda era distrito. Esse permaneceu no local por décadas. Antes disso, se chamava Rua dos Cacimbões. Isso denota a relação humana com o espaço produzido tendo em vista que muitos logradouros urbanos recebem o nome em menção tanto a fenômenos naturais quanto culturais.




    Foram observados todos os bairros que compõem a malha urbana de Catunda, até porque não são tantos, porém dois deles foram tratados de forma específica, pois se verificou que foi onde ocorreram as maiores mudanças no espaço natural em virtude da aplicabilidade das políticas governamentais na cidade. O desenvolvimento dessas políticas, na influência da ocupação e expansão da malha urbana de Catunda, é um fator muito importante para o entendimento da dinâmica de relação homem e natureza, porém há outros fatores que também foram citados no trabalho como indutores dessa modificação espacial, como por exemplo, a produção agrícola, a produção artesanal e a influência do setor financeiro, através dos bancos, como Banco do Nordeste do Brasil (BNB), Caixa Econômica Federal (CEF) e Banco do Brasil (BB), que, grosso modo, não se caracterizam como uma política pública, mas como fomentador do desenvolvimento econômico da cidade.




    Ainda no segundo capítulo, ou seja, na segunda parte da pesquisa, foi abordado um assunto primordial sobre a ocupação do solo urbano em Catunda, isto é, a aquisição e a posse da terra a quem ela pertencia e a quem ela pertence hoje. As mudanças no padrão de construção das edificações, a abertura de ruas e a chegada do financiamento imobiliário pelos bancos são fatores que, de acordo com o que é possível perceber, surgiram a partir do final da década de 1990 e início dos anos 2000.




    Concomitante ao crescimento da malha urbana da cidade, foi possível perceber, durante a pesquisa, que alguns serviços públicos essenciais não acompanharam essa expansão e que foram, aos poucos, sendo aplicados pelo menos o básico, como a canalização da água e da rede de esgoto – sendo que esse último só foi implantado em alguns poucos locais da cidade. Acerca disso, é importante ressaltar que grande parte dos pequenos municípios do semiárido sofrem com este problema, pois não têm recursos próprios de cunho urbanístico, quer dizer, não geram sua própria receita com base em arrecadações junto aos munícipes na cobrança de imposto sobre serviços.




    A maioria dos pequenos municípios se sustentam praticamente com os repasses de fundos da União e dos estados, que além do mais aplicam grande parte desses recursos na prestação de serviços como saúde e educação. Logo, no ambiente urbano das cidades muitas ações deixam de serem realizadas por falta desses recursos. A criação de rede de drenagem e esgoto, como parte da garantia do direito a cidade é muito precária. aliás, está até os dias atuais em defasagem, em relação às áreas edificadas da cidade. Essas informações serão, no capítulo específico, mostradas através de imagens, mapas e gráficos, para que possam ser melhor compreendido.




    Afim de dá uma contribuição, ou uma sugestão, para esta problemática é apresentado, de forma bem superficial, ideias sobre a criação de um cadastro territorial multifinalitário, instrumento que vem sendo implementado em muitas cidades médias e pequenas do Nordeste e do Brasil. Para Catunda, desde que fosse bem executado e posto em prática e em constante manutenção, o cadastro territorial multifinalitário poderia gerar uma receita bem significativa que serviria exatamente para investimento em infraestrutura dos bairros. Assim, poderia ser adotado uma política onde cada bairro seria beneficiado com obras públicas de acordo com a quantidade de proprietários contribuintes, induzindo a participação da população no desenvolvimento de seus respectivos bairros. As glebas de terras urbanas e os loteamentos não edificados também são suscetíveis a tributação, isso faz com que os proprietários não passem muito tempo especulando e passem a dá a terra urbana sua função social que está expressa na Constituição Federal de 1988 e no Estatuto das Cidades.




    Ainda nesse capítulo, foi demonstrada a condição de ocupação do solo urbano e a divisão de classes sociais, por área ocupada. Esse é um fenômeno que ainda se desenvolve de forma tímida, mas que já existe, ainda que não seja compreendida pela sua intensidade, mas do ponto de vista capitalista isso é perceptível em alguns pontos da cidade. Um fator que contribui para que não haja esse entendimento é a baixa densidade demográfica da sede do município, porém já foi possível perceber, de forma sutil, como isso ocorre. Além disso, a pesquisa trouxe também a valorização da terra urbana baseada em informações fornecidas pela administração pública municipal, através da Planta Genérica de Valores do solo urbano da cidade.




    Já a terceira parte do trabalho (capítulo 3) traz uma análise holística da forma como a principal obra pública foi feita no município, por ser a que teve o maior custo na sua construção e impactou direta e indiretamente os bairros Passagem e Bela Vista, que estão localizados em suas proximidades. A construção da barragem Carmina aparece nesta no texto como elemento ratificador dos argumentos apresentados acerca da influência de políticas públicas na produção, expansão e ocupação do espaço urbano em Catunda.




    Primeiramente, foram estudados os aspectos idealizadores da construção dessa barragem e o interesse político que havia sobre a sua realização por parte de algumas pessoas da cidade. Posteriormente, foram levantados os dados de como essa barragem influenciou na vida das pessoas que residem nos bairros próximos a ela. Passagem, o bairro que se localiza nas margens da barragem, foi o que sofreu a maior alteração, isso foi constatado na pesquisa de campo através de diálogo com os moradores – tanto os que já moravam no bairro antes da barragem, quanto os que vieram para o bairro em função da construção da mesma.




    De acordo com relatos de moradores, foi possível descobrir como esse empreendimento público impactou de forma positiva e negativa na vida dos sujeitos envolvidos em tal contexto. Nesse caso, apesar de a pesquisa ser sobre expansão do espaço urbano, foi necessário abrir um parêntese para analisar o modo de vida das pessoas, pois sem essa análise ficaria difícil entender o modo de ocupação do bairro, uma vez que grande parte da população veio para o mesmo contra a sua vontade, pois o governo construiu um conjunto habitacional, denominado Agrovila, para alocar as pessoas que moravam na área que foi alagada pela barragem.




    O bairro recebeu quatro equipamentos públicos ao mesmo tempo: a barragem, o conjunto habitacional, a adutora de tratamento de água – administrada pela Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE) – e uma escola de educação infantil e ensino fundamental, para suprir a demanda de alunos que vieram das comunidades de Jardim, Rodilho, Trapiá e Pé da Serra. Inclusive, os professores que tinham seus concursos para essas localidades vieram trabalhar nessa escola.




    No segundo momento desse capítulo, o foco foi estudar o segundo bairro que teve sua expansão urbana atrelada à construção da barragem, como também de outros equipamentos públicos que foram construídos antes dessa obra, como o Hospital Geral de Catunda, por exemplo, inaugurado no ano de 1988. O bairro Bela Vista é hoje um dos maiores do município, em extensão territorial com áreas edificadas, ficando atrás apenas do bairro Centro. Porém, foi possível notar que mesmo depois do adensamento, em virtude dessas obras, o bairro continua crescendo, sendo o que mais se expande em termos de edificações construídas na cidade.




    Do ponto de vista da produção capitalista do espaço geográfico o bairro é um centro de atenção dos agentes pois há neste bairro muitos espaços ociosos. Ficou claro que, apesar de haver um empecilho impedindo o crescimento da malha urbana do município, atrelado ao inflacionamento no preço da terra nesta área, como em todo território da sede municipal. Na área para onde esse bairro mais se expande, os loteamentos são feitos e rapidamente são vendidos. Ainda que os compradores não edifiquem de imediato, a prefeitura já abre vias e constrói pavimentação, pelo menos em parte, o que contribui para a valorização e o crescimento organizado do bairro.




    Deu para notar que o crescimento desse bairro está ligado, atualmente, à disponibilização de loteamento de terras por parte dos proprietários, com exceção de uma estreita faixa, de aproximadamente 500 m de largura, situada entre os bairros em questão. Acredita-se que existam conflitos entre proprietários e também a especulação pela melhora do preço agregado a terra nesse local.




    A administração pública municipal poderia, através do setor responsável por essas questões, elaborar um plano de cobrança de IPTU progressivo para imóveis ociosos a mais de 5 anos em toda malha urbana da cidade. Esse procedimento é apenas um dos remédios para o desenvolvimento urbano da cidade. Sobre a questão do aumento do preço, isso poderá impossibilitar muitas pessoas a acessarem um espaço para construir sua moradia, a exemplo do que ocorreu em vários pontos da cidade. Quando começou a expansão do bairro Açude, por exemplo, muitas pessoas compraram os lotes, logo, os donos aumentaram o preço para um valor muito significativo e o bairro parou de crescer. Isso explica a procura por lotes nos bairros Bela Vista, Passagem e Beira Rio, por oferecerem o preço da terra mais acessível às pessoas com renda mais baixa.




    Por último, as considerações finais, quarta parte da pesquisa, que traz uma análise sobre tudo que foi construído no texto, com os resultados que foram possíveis para explicar os fatores vistos como problemáticos no espaço urbano de Catunda. São esses os elementos que foram analisados no decorrer da pesquisa e, embora tenham trazido muitas informações que favorecem o entendimento da dinâmica de construção do espaço urbano da sede municipal de Catunda, ainda carecem ser mais bem estudados, para uma melhor averiguação, detalhada, de certos fenômenos que ocorreram na cidade desde sua criação.




    Essa transcrição de fatos reais que ocorrem no meio social e em escala global a partir do sedentarismo humano, ou seja, de quando o homem deixa de ser nômade e passa ocupar dado espaço de forma a fazer com que, este espaço lhe garanta, a partir da produção seja agrícola, mineradora, comercial ou cultural, a sua sobrevivência. O espaço produzido a partir da ótica geográfica sugere uma alteração do ambiente natural feita pelo o homem ou pela própria natureza. Para a geografia humana essa análise considera fundamentalmente a ação antrópica sobre o meio natural.




    Segundo Carlos (2018), “do ponto de vista da Geografia, indica o deslocamento da do enfoque, tido como tradicionalmente geográfico, da localização das atividades, dos grupos humanos, no espaço, para analise do conteúdo de relações que os constituem enquanto tal”. Esta visão da autora marca uma ruptura na Geografia que se apresenta hoje como um campo de estudo com finalidades diferenciadas para cada tipo de geógrafo. O geografo humanista ver os fenômenos da relação social com a natureza a partir do viés crítico da ação do homem, como um ser racional com necessidades e objetivos a serem concretizados, enquanto a geografia física observará tais questões como fatores a serem enumerados de forma quantitativa, pois uma das funções da geografia é o fornecimento de dados censitários para compor uma base de dados informativa para o Estado e a sociedade.




    Por tanto, a presente obra traz, de forma sintetizada, um conjunto de informações acerca de dado espaço geográfico, tendo como objeto de análise a pequena cidade de Catunda localizada no semiárido cearense. Tais informações são apresentadas a partir da visão geográfica sobre a produção do espaço urbano, com críticas a lógica capitalista que atuam nesse espaço afim de tornar o capital financeiro cada vez mais efetivo em seu objetivo fundamental que é gerar um consumo de bens e serviços muitas vezes desnecessários ao bem estar social do homem. Assim como, mostrar como essa dinâmica ocorre nesses pequenos centros urbanos do semiárido nordestino que apresentam, praticamente, as mesmas características em suas formações. Para tanto, serão abordadas questões sociais, econômicas, culturais, ambientais e religiosas por serem a base da construção da civilidade ou incivilidade que forma o ambiente urbano.


  




  

    CAPÍTULO 1: OCUPAÇÃO E EXPANSÃO URBANA NA PEQUENA CIDADE DE CATUNDA/CE




    A ocupação da área urbana que compreende a sede municipal da cidade de Catunda, município localizado a noroeste do estado do Ceará, foi marcada, ao longo de seu processo histórico, por algumas problemáticas de conjuntura socioespacial, que vêm alterando, de forma significativa, o modo de vida dos citadinos. Com o intuito de desvendar tais problemáticas, e leva-las a discussão no meio acadêmico, político e social esta obra traz uma análise da urbanização da sede municipal de Catunda/Ceará, dando maior enfoque para os bairros Bela Vista e Passagem. As análises foram realizadas, principalmente, no que diz respeito à gestão espacial feita pelos agentes espaciais que contribuem como sujeitos ativos para as mudanças que, embora sejam lentas, causam impactos nos principais sítios urbanos da cidade.




    Mesmo com o lento crescimento da população absoluta do município e, em particular, da população urbana da sede municipal, é possível perceber os fenômenos que representam os conflitos socioespaciais da cidade na atuação contínua e conjunta dos agentes produtores do espaço. Ao considerar essa análise, com base numa “escala espacial das ações humanas”, definição utilizada por Rosendahl e Corrêa (2003), Corrêa (2018) e Castro (2014), será possível criar um leque de informações inerentes à urbanização e aos conflitos oriundos dela na sede municipal da pequena cidade de Catunda, no interior do Ceará.




    Acerca dos elementos indutores dessa expansão, ou seja, dos agentes transformadores do espaço, é possível notar, como premissa fundamental nessas mudanças, que três se destacam entre os demais, são eles: os proprietários de terras, os agentes espaciais excluídos e o poder público (Estado). Esse último é representado pelos três entes federativos que atuam através da aplicação de políticas públicas, sobretudo com a construção de equipamentos para a prestação de serviços sociais. Segundo Gomes e Araújo (2012), é o Estado que dinamiza e influencia esses espaços. Tais equipamentos atraíram para seu entorno certa parcela da população, formando pequenos sítios urbanos. E, assim, o espaço da cidade é produzido, com base na ocupação, fragmentação, consumo, gestão e comercialização da terra urbana, gerando conflitos, renda, lucros e discussão política. A esse respeito, Gomes e Araújo (2012, p. 60) explicam que:




    Vê-se, assim, que produção e consumo aparecem como esferas de ocupação do espaço urbano, as quais necessitam de regulação por parte do Estado, via planejamento urbano. Isso porque é na cidade que se concentram os processos de acumulação do capital e de reprodução da força de trabalho, e porque o espaço geográfico capitalista é resultado da dinâmica de reprodução do capital e da sociedade. Para este fim, tanto o capital quanto a sociedade, utilizam o espaço como substrato, como base logística de seu processo de reprodução.




    Esses pequenos aglomerados urbanos foram sendo formados em virtude do tímido aumento populacional da sede do município, que se deu a partir do crescimento das famílias que habitam a cidade desde sua emancipação, como também pelas que vieram de outras localidades da zona rural ou de fora do município. Assim, a partir desses fatores, os sítios urbanos foram sendo formados e neles surgiram os problemas de natureza urbanística, que foram identificados no decorrer da pesquisa.




    Os problemas que foram levantados na pesquisa estão ligados a fatores como a distribuição e ocupação de terras urbanas, as condições econômicas das famílias que ocupam esses espaços, a participação do poder público na construção e reconstrução da urbanidade e a relação entre a sociedade e o espaço urbano da pequena cidade de Catunda1.
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